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A decisão do STF ainda permite que
políticos e outras autoridades tenham
tratamento diferenciado Alex Manente
Deputado (SP), líder do PPS na câmara

É preciso avançar ainda mais, já que a
restrição afeta apenas 594 de um universo
de 55 mil autoridades Nilson Leitão
Deputado (MT), líder do PSDB na Câmara

Comissão vai analisar
emenda à Constituição

que tinha aderido inicial-
mente à posição de Moraes,
fez ontem um ajuste no voto e
abriu uma terceira via, ao de-
fender a restrição do foro pri-
vilegiado não só para deputa-
dos federais e senadores, mas
para todas as autoridades,
também a partir da diploma-
ção ou da nomeação, depen-
dendo do cargo.

Toffoli ainda votou para
derrubar as normas previstas
em constituições estaduais
que preveem foro para auto-
ridades, como secretários de
Estado. “Não podemos tão
somente restringir o foro aos
parlamentares, temos de
aplicar essa interpretação a
todos que tenham por força
da Constituição o foro de
prerrogativa”, disse Toffoli.

“Nossa decisão proferida
suscitará questionamentos
sobre a sua extensão ou não a
outros detentores do foro por
prerrogativa de função”, res-
saltou o ministro, que defen-
deu a aplicação de “isono-
mia” para os ocupantes de
cargos públicos.

DEFESA DO FORO
O ministro Gilmar Mendes,
por sua vez, criticou a restri-
ção do foro privilegiado nos
termos defendidos por Bar-
roso e acompanhou o enten-
dimento de Toffoli.

“Como ficam os processos
(de políticos) em caso de re-
eleição?Edeassunçãoaoutro
cargo (políticos que trocaram
cargo)? Como seria possível
enquadrar o que seriam cri-
mes em razão do cargo? O
tráfico de drogas usando ga-
binete funcional, uma inves-
tigação de lavagem de di-
nheiro,comoficariamasme-
didas investigatórias e caute-
lares? Poderia o juiz de pri-
meira instância quebrar o si-
gilo, impor medida cautelar
a qualquer autoridade?”,
questionou Gilmar Mendes.

“Poderiam os mais de 18
mil juízes do Brasil determi-
narem busca e apreensão no
Palácio do Planalto?”, pros-
seguiu Gilmar. Durante a lei-
tura do voto, que se estendeu
por mais de duas horas, Gil-
mar destacou que a redução
do foro não vai melhorar a
justiça criminal.

A decisão do Supremo
agradou representantes de
senadores e deputados. O de-
putado Paulo Pimenta
(PT-RS), líder da bancada na
Casa, cobrou que a medida
também se estenda a magis-
trados, promotores e outras
autoridades que permane-
cem com foro privilegiado.

“Qual é a razão de nós aca-
barmos com o foro privile-
giado para deputados e sena-
dores e também não acabar-
mos com o foro para juízes,
promotores, delegados, con-
selheiros de Tribunais de
Contas e milhares de outras
pessoas que também têm um
tratamento diferente?”, co-
mentou.

OlíderdoPSDBnaCâmara,
Nilson Leitão (MT), divulgou
nota dizendo que os tucanos
têm “total interesse” na res-
trição do foro especial e que a
decisão do STF é “um passo

importante na direção do que
a sociedade deseja”.

“No entanto, é preciso
avançar ainda mais, já que a
restrição afeta apenas 594 de
um universo de 55 mil auto-
ridades com foro especial.
Essa discussão poderá ser fei-
ta na Comissão Especial que
será instalada na Câmara dos
Deputados na semana que
vem para apreciar a PEC
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição) sobre o tema”,
emendou.

O deputado Alex Manente
(PPS-SP), líder da bancada
na Casa, disse que a decisão
não soluciona de vez a ques-
tão.“Infelizmente,ofimdes-
se privilégio ainda não foi vo-
tadonaCâmara,masnóspre-
cisamos continuar nessa ba-
talha para alterar a Constitui-
ção e acabar de uma vez por
todas com essa aberração”,
pregou.

“A decisão do STF ainda
permite que políticos e outras

autoridades tenham trata-
mento diferenciado em fun-
ção do cargo. Mas a sociedade
não aceita isso. Pesquisa do
Ibope mostrou que 78% dos
brasileiros são a favor da ex-
tinção do foro privilegiado”,
observou o parlamentar.

Autor de uma das propos-
tas apensadas na PEC que co-
meçará a tramitar na comis-
são especial a partir da próxi-
ma quarta-feira, 9, o deputa-
do federal Rubens Bueno
(PPS-PR) disse que o Legisla-
tivo está abrindo mão de suas
funções e deixando que o Ju-
diciário legisle.

“O Congresso precisa se
mexer e cumprir seu papel de
legislar. Já passou do limite
essa omissão que obriga o STF
a atuar em questões que de-
veriam ser resolvidas pelo
Legislativo. Nós temos mais
de 50 mil autoridades que es-
tão protegidas por esse me-
canismo. Temos que acabar
com isso de vez”, defendeu.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), mandou instalar
a comissão especial para
analisar o mérito da Propos-
ta de Emenda à Constituição
(PEC) que restringe o foro
privilegiado no Brasil. O ato
com a ordem foi assinado,
ontem, mesmo dia em que o
Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu restringir a
prerrogativa de foro para os
parlamentares apenas em
casos de crimes cometidos
no exercício do mandato e
em função do cargo.

Pela decisão de Maia, a
comissão terá de eleger seu
presidente e o relator da PEC
na próxima quarta-feira, 9
de maio, em sessão marcada
para as 14 horas. O presiden-
te do colegiado deve ser Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG).
Já para relatoria, o mais co-
tado é Efraim Filho
(DEM-PB), o mesmo que re-
latou a proposta na Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) no ano passado.

A PEC do Foro teve sua
constitucionalidade aprova-
da pela CCJ em 22 de no-
vembro do ano passado. Em
12 de dezembro, Maia man-
dou criar a comissão espe-
cial para analisar o mérito da
matéria. Desde então, o co-

legiado aguardava a indica-
ção dos membros pelos líde-
res partidários para poder
ser instalado. O colegiado é
formado por 35 titulares e
igual número de suplentes.
Mesmo com somente 27 ti-
tulares indicados, o presi-
dente da Câmara ordenou a
instalação.

A PEC restringe o foro es-
pecial para crimes comuns
cometidos por deputados,
senadores, ministros de Es-
tado, governadores, prefei-
tos, ministros de tribunais
superiores, desembargado-
res, embaixadores, coman-
dantes das Forças Armadas,
integrantes de tribunais re-
gionais federais, juízes fede-
rais, membros do Ministério
Público e dos Conselhos de
Justiça e do MP. Os presi-
dentes dos Três Poderes
continuarão a ter o foro para
todos os tipos de processo.

A PEC poderá ser aprecia-
da na comissão especial,
mas não poderá ir a votação
no plenário da Câmara pelo
menos até o fim deste ano.
Isso porque a Constituição
Federal proíbe qualquer mu-
dança constitucional en-
quanto durar a intervenção
federal na área da segurança
pública do estado do Rio de
Janeiro.
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